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      "Como ficam as teorias de Mackinder no Espaço Sideral? Há uma mudança significativa nas esferas de poder mundial, onde as fronteiras do planeta estão sendo transpostas pelos limites do além-Terra, para o Cosmos. Novos atores, além das nações e potências mundiais, surgem com o único intuito de manter ou conquistar novas esferas de poder, influências e novos recursos econômicos e energéticos. Um novo tipo de colonialismo pode surgir, e como tais mudanças podem influenciar a vida na Terra?"
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      Primeiramente,
       agradeço a você, leitor, por ter adquirido este livro, pois a sua atitude, além de colaborar com o aprofundamento de seu conhecimento, também auxilia na difusão de publicações independentes como esta. Ser autor independente no Brasil, é um exercício de sacerdócio e muito mal remunerado. 
    

    
      Então, aqui neste espaço, haverá um mergulho nas complexas e fascinantes interações entre o legado de Halford Mackinder e o advento da nova era da astropolítica. O mundo na contemporaneidade, recheada de novos valores e velhas práticas -práticas estas com as características 
      pós- modernas, pós-medievais e pós-neopentecostais
       - uma tapeçaria rica em histórias de poder, ambição e, sim, a eterna busca por recursos que moldam nosso futuro. 
    

    
      Os recursos, antes especiarias, que faziam a sua comida mais palatável, ou tinta extraída de uma madeira para manter as suas vestes mais apresentáveis, além, lógico, de metais preciosos como ouro e prata; atualmente, os recursos cobiçados são mais de origem energética.
    

    
      E é exatamente aqui que colidimos com as teorias de Mackinder, que, com suas proposições sobre Heartland e outras proposições que fizeram surgir o Rimland com outros teóricos, nos apresenta uma lente poderosa para entender não só os relacionamentos entre os territórios na Terra, mas também os desafios que estão emergindo nas vastas extensões do cosmos e a nova luta da posse de novas terras e perpetuação de poder.
    

    
      
    

    
      Sabe-se que a luta por poder se desdobra na superfície do nosso planeta e, ao mesmo tempo, se reflete nas fronteiras além-Terra? No percurso deste breve livro, pode-se ter a oportunidade de explorar as nuances dessas teorias e suas ramificações nas batalhas espaciais que ainda estão por vir. Sobre a colonização espacial, há um ethos que deve ser bem construído para que não haja a repetição de exploração desordenada dos novos territórios, novos recursos e a acentuação de novas formas de desigualdades, agora em escala extra planetária.
    

    
      Leia, toma as suas reflexões e conclusões com posição critica.
    

    
      Do autor…
    

    
      Michael H Garcia
      



    
    
      Capítulo 1: O Legado de Halford Mackinder.
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      Halford Mackinder
      , geógrafo e político, nasceu em 1861, na Inglaterra que era a detentora e difusa do imperialismo e transpirava as suas ambições globais. Oriundo de uma família de classe média, desde cedo foi exposto à importância da educação. Sua trajetória formal e educativa iniciou no primeiro colégio da cidade, onde a curiosidade pelo mundo começou a brotar. Imagine a cena: um jovem com um brilho nos olhos, devorando livros sobre as grandes navegações, as conquistas territoriais e, ao mesmo tempo, contemplando o impacto dessas ações sobre as culturas e nações ao redor. O contexto histórico em que viveu, marcado pela Revolução Industrial, fez com que sua mente se tornasse um terreno fértil para as sementes de pensamento geopolítico que ele viria a construir.
    

    
      
    

    
      O imperialismo britânico, em sua fase de apogeu, estava enraizado no espírito da época, e os ecos da Primeira Guerra Mundial ainda estavam adormecidos e latentes, mas prestes a despertar em sua ferocidade. Como um jovem intelectual dessa era, Mackinder não podia ignorar as mudanças que aconteciam ao seu redor. Durante seus anos de estudo, ele teve o privilégio de estudar em instituições renomadas, como a Universidade de Oxford, onde se aprofundou nas disciplinas de geografia e história. Ele não apenas assimilou teorias; absorveu a atmosfera das controvérsias intelectuais que permearam esses ambientes efervescentes.
    

    
      
    

    
      Certa vez, ao participar de um seminário sobre geopolítica, Mackinder se lembrou de uma conversa acalorada que teve com um colega. Discutiram com efervescência e ambos, em suas reflexões, notaram a crescente tensão entre as potências europeias e o impacto que isso poderia ter sobre as colônias. 
    

    
      “Imagine se a Alemanha conseguisse expandir seus domínios na Europa Oriental”,
       disse um dos presentes, sua voz transbordando empolgação e receio. 
    

    
      Vejamos o que ocorreu em uma distopia colocada em um filme denominado “
      Fatherland
      ”, que coloca uma possível vitória da Alemanha Nazista na Segunda Grande Guerra Mundial, cuja invasão da Normandia vira um fracasso, a batalha de Stalingrado é vencida pelos alemães e os Estados Unidos, depois da vitória sob o Japão, assina um armistício com a Alemanha e vive, com a mesma, uma intensa Guerra Fria, pois ambas possuem ogivas nucleares. A película relata que em 1964, no 75° aniversário de Hitler, haveria um encontro entre o presidente dos Estados Unidos da ocasião, que era Joseph Kennedy e o “fuhrer”. O mapa descrito neste filme coloca o medo de 
      Mackinder
       e amigos. A Alemanha possui grande parte do 
      Heartland
      .
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      Distopias a parte, e retornando aos tempos de Mackinder, aquela troca de ideias ficou gravada na memória daquele futuro geógrafo. Era um prenúncio de algo que viria a se materializar em suas teorias sobre a geopolítica.
      
        [1]
      
       
    

    
      Atualmente, observa-se para a inquietude social e política da época de 
      Mackinder
      , e se consegue entender como esses sentimentos se refletiram em suas ideias. O geógrafo , naquele momento, testemunhou eventos marcantes durante a vida, dos quais se tornou um observador crítico e perspicaz. A Primeira Grande Guerra Mundial, antes não conhecida por está denominação
      
        [2]
      
      , com toda sua devastação, não poderia ser ignorada. Presenciou soldados marchando para a guerra com esperança e coragem, mas também com medo e incerteza. Essa dualidade humana, entre bravura e vulnerabilidade, influenciou a visão sobre as relações internacionais e o seu poder exercido. Os mortos se contavam em milhões e as fronteiras se redesenhavam, abrindo um cenário desafiador e intrigante. Era um mundo em transformação, e na mente de Halford, os elementos que o compunham eram interligados de maneira bem profunda.
    

    
      
    

    
      Mackinder
       não estava apenas observando a o percurso da história; ele queria interpretá-la e moldá-la. É difícil esquecer a descrição que  fez de suas reflexões em meio a um café repleto de intelectuais, historiadores e geógrafos iguais a ele, onde discussões fervorosas sobre geopolítica preenchiam o ar com tensão e expectativa. Recordou-se de um episódio em que ouviu um renomado geógrafo russo afirmar, com paixão:
       “A geopolítica é mais do que apenas mapas; é a luta por poder entre as nações!”
       Aquela frase ecoou em sua mente, como uma sinfonia no seu interior, preparando o terreno para que suas teorias futuras pudessem florescer.
    

    
      Seus escritos, que surgiam nesse contexto tumultuado, estavam impregnados de um sentimento de urgência e necessidade. Propunha que, para se compreender a dinâmica das relações internacionais, era essencial conhecer o território ao redor, seus recursos e, principalmente, a posição geográfica. Para Mackinder, a verdadeira batalha pela dominância se daria em um espaço que ele chamava de 
      Heartland
      ,
       uma ideia que seria polarizadora nas décadas seguintes. Enquanto o mundo à sua volta mergulhava em conflitos, o geógrafo tentava, com suas teorizações, não só descrever a realidade, mas oferecer uma visão de futuro, um legado que pudesse servir de guia.
    

    
      Agora, imagina-se, por um instante, um jovem Mackinder refletindo em seu escritório, cercado por mapas e livros, escrevendo à mão suas teorias. O cheiro do café fresco pairava no ar, enquanto ele formulava pensamentos que poderiam, ironicamente, prever a trajetória das nações. Tudo isso envolto em uma atmosfera densa, carregada de incertezas e expectativas, principalmente no entre-guerras.
    

    
      As experiências e interações que teve ao longo da vida não foram em vão; elas moldaram o intelectual que emerge em meio a um contexto histórico carregado de desafios e transformações. A cada passo que dava, cada livro que lia ou conversa que tinha, era como se estivesse desenhando um mapa que levaria a nações inteiras a repensar suas estratégias. A merce de um mundo em mudança, Mackinder se tornava mais do que um pensador: ele era um visionário à frente de seu tempo, cujas ideias apenas começavam a ressoar.
    

    
      O conceito construído de "
      Heartland
      ", formulado por Halford Mackinder, emerge em um contexto global marcado por intensas disputas geopolíticas. Para compreender a magnitude de suas ideias, é preciso imaginar aqueles dias em que a Europa se consolidava em um jogo de poder, em que as nações buscavam expandir seus territórios, dominar economias e moldar alianças – uma dança de interesses que, muitas vezes, gerou conflitos devastadores. Mackinder, com suas observações agudas, capturou o essencial dessa complexidade 
      ao afirmar que quem controla a Ásia Central controla o destino do mundo.
       Essa afirmação não veio do nada; era o resultado de uma mente que observava tudo ao seu redor, sentindo a tensão da época.
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